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Prefácio


			Fazendo uso de uma linguagem que oscila, às vezes, entre o coloquial e o culto, mas sem prejuízo da narrativa, pelo contrário, em favor da descontração do jovem leitor e o prazer da leitura, a autora descreve com uma riqueza de detalhes o dia a dia de seus personagens num mundo habitado por criaturas lendárias e um visitante humano, usa e abusa das cores e dos detalhes para descrever as espécies desse mundo lindo e colorido, fazendo com que o leitor, como em todo bom livro, viaje na fantasia do universo proposto pela autora, onde se observa a existência de união, ética, amizade e respeito às regras e aos rituais. Embora o universo humano seja semelhante aos dos dragões, que são humanizados em muitos aspectos, com direito a conflitos interiores, sentimentos maternais de amor e ira, entre outros, observa-se que a autora não se furta a fazer comparações entre os dois universos, mostrando que o universo, desses dragões e dragonesas, é uma verdadeira evolução do humano, onde se fala em guerra, mas não se fala necessariamente em morte, por exemplo. Ou mesmo, se fala em rainha, mas não se fala em exploração de seus súditos ou ainda de privilégios especiais para a nobreza. Onde o bom exemplo vem de cima e a vaidade não dá as caras. Por tudo isso esse livro é recomendado para uma faixa etária larga, onde crianças, adolescentes e até mesmo adultos com espírito juvenil, poderão vivenciar esse universo paralelo em uma explosão de cores, junto com o mais ou menos destemido Kyel, o visitante humano no exemplar mundo colorido de dragões e dragonesas, estas últimas que lá já estão “empoderadas”, palavra essa, que só agora está entrando na moda no nosso mundo, ainda não tão unido como John Lennon imaginou...


		




		

			
Lista de personagens. Cada um, com o seu cada um...


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Ordem


						

							

							Dragão


						

							

							Origem


						

							

							Hierarquia


						

							

							Descrição


						

					


					

							

							1


						

							

							Nuvem Manchada


						

							

							Tribo dos Ventos - K’lia


						

							

							Curandeiro/Rei


						

							

							Mestre de Lâmina da Tempestade. Acha-se o máximo e talvez o seja... 


						

					


					

							

							2


						

							

							Lâmina da Tempestade


						

							

							Tribo dos Ventos - K’lia


						

							

							Aprendiz


						

							

							Aprendiz de Nuvem Manchada. Destemida, quase sem noção...


						

					


					

							

							3


						

							

							Chuvas de Granizo


						

							

							Tribo da Terra - K’lia


						

							

							Príncipe


						

							

							Filho de Brisa do Mar. Jovem forte.


						

					


					

							

							4


						

							

							Kyel(*)


						

							

							Planeta Terra - área rural - Brasil


						

							

							Visitante de K’lia


						

							

							Menino inteligente, curioso, intrometido e + ou - corajoso.


						

					


					

							

							5


						

							

							Brisa do Mar


						

							

							Tribo da Terra - K’lia


						

							

							Rainha da Tribo da Terra


						

							

							Mãe de Chuvas de Granizo, matemática, entendimento literal, sem pompa.


						

					


					

							

							6


						

							

							Folhas de Outono


						

							

							Tribo das Águas - K’lia


						

							

							Guerreira


						

							

							Misteriosa...


						

					


					

							

							7


						

							

							Manto da Noite


						

							

							Tribo dos Ventos - K’lia


						

							

							Guerreiro


						

							

							Forte e estratégico.


						

					


					

							

							8


						

							

							Flecha D’água


						

							

							Tribo das Águas - K’lia


						

							

							Rainha da Tribo das Águas


						

							

							Mal humorada e detentora da chave de todas as fechaduras.


						

					


					

							

							9


						

							

							Águas Rasas


						

							

							Tribo das Águas - K’lia


						

							

							Príncipe


						

							

							Esperto, corajoso, abnegado.


						

					


					

							

							10


						

							

							Fluorine


						

							

							Tribo dos Ventos - K’lia


						

							

							Guerreira


						

							

							Namorada de Águas Rasas e super protetora.


						

					


					

							

							11


						

							

							Tesla


						

							

							Tribo dos Ventos - K’lia


						

							

							Conselheiro da Tribo dos Ventos


						

							

							Muito grande, vingativo e majestoso.


						

					


					

							

							12


						

							

							Brasas


						

							

							Tribo do Fogo - K’lia


						

							

							Rei da tribo do Fogo


						

							

							Aventureiro e viajante.


						

					


					

							

							13


						

							

							Risco de Carvão


						

							

							Tribo do Fogo - K’lia


						

							

							Guerreiro


						

							

							Detesta o Águas Rasas... E este o detesta de volta.


						

					


					

							

							14


						

							

							Prisma de Gelo


						

							

							Tribo do Gelo - K’lia


						

							

							Uma das rainhas da Tribo do Gelo


						

							

							Feiticeira.


						

					


					

							

							15


						

							

							Prisma Lunar


						

							

							Tribo do Gelo - K’lia


						

							

							Uma das rainhas da Tribo do Gelo


						

							

							Inteligente e perspicaz.


						

					


					

							

							16


						

							

							Prisma Solar


						

							

							Tribo do Gelo - K’lia


						

							

							Uma das rainhas da Tribo do Gelo


						

							

							Irmã caçula das demais rainhas e provavelmente, segundo as irmãs, a preferida dos pais...


						

					


					

							

							17


						

							

							Inverno


						

							

							Tribo do Gelo - K’lia


						

							

							Guerreiro


						

							

							Inteligente e generoso, usa um cachecol roxo. 


						

					


				

			


			



			

				

					

					

				

				

					

							

							Ordem


						

							

							Tribos de Dragões de K’lia
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							Tribo dos Ventos


						

					


					

							

							2


						

							

							Tribo da Terra


						

					


					

							

							3


						

							

							Tribo das Águas


						

					


					

							

							4


						

							

							Tribo do Fogo


						

					


					

							

							5


						

							

							Tribo do Gelo


						

					


				

			


		




		

			
CAPÍTULO I


			As sete luas começavam a surgir no horizonte. Os sóis derramavam seus últimos raios dourados sobre as nuvens, colorindo-as nas cores vermelha e laranja. 


			Cortando as ondulações das nuvens com suas imensas asas, um dragão passa pelo céu dourado, dando um sinal luminoso amarelo ouro, emitido de seus padrões de escamas bioluminescentes, para que o resto da tribo não se perdesse entre as nuvens densas. Com certeza era o líder da tribo. Ao mover as asas, para desviar das nuvens, gerava um assobio ensurdecedor de fazer inveja aos piores vendavais.


			Ele possuía apenas duas pequenas elevações para os chifres e suas escamas eram azuis brilhantes, tendo uma cor branca desbotada no topo da cabeça, nas patas, ponta da cauda e na membrana alar. O resto do corpo tinha um padrão mais irregular, mosqueado pela cor desbotada. Eram essas manchas indefinidas que inspiraram seu nome: Nuvem Manchada (que na opinião dele, deveria ter sido “Manchado de Nuvens”, porque ele era azul escuro com branco, e não o contrário...). Ele também possuía o maxilar inferior um pouco entortado, e dois dentes se mostravam por cima de uma cicatriz naquela região. 


			Nuvem Manchada virou o pescoço levemente para esquerda, para observar sua irmã, Fluorine, que o acompanhava pouco atrás.


			A densidade da nuvem dourada pela qual passavam dificultava a visualização das escamas cor de fogo da dragonesa e dos belíssimos (e incomuns para a espécie) padrões em formato de diamantes que encobriam as escamas vermelhas e amarelas. 


			Nuvem Manchada realmente achava engraçado como as cores vermelho, amarelo e laranja, de sua irmã lembravam as chamas...


			Ele deu uma olhadinha para trás, só para conferir se todos os outros dragões estavam bem. Dentre todos, conseguiu identificar uma dragonesa, que não passava de um pontinho preto ao fundo, era sua aprendiz – Lâmina da Tempestade, que voava distraidamente observando a paisagem.


			Ela tinha as escamas de um azul profundamente escuro (ou pretas brilhantes, era impossível dizer no olhômetro), olhos estranhamente cor turquesa, e era desprovida do espinho do nariz. Ela possuía brânquias e as orelhas eram franzidas e, assim como a membrana alar, possuíam a cor roxa clara. Uma híbrida entre a espécie de dragões da Tribo dos Ventos, os TVs, e a espécie da Tribo das Águas, os TAs.


			E por conta do focinho arredondado, as presas dela ficavam do lado de fora da boca. Ela possuía também padrões bioluminescentes, como todos os TVs.


			Lâmina da Tempestade carregava duas bolsas amarradas de cada lado, contendo elixires, poções mágicas em recipientes de vidro e um pergaminho capaz de se comunicar com pergaminhos da mesma espécie, bastava escrever e endereçar ao destinatário. Todos esses apetrechos foram dados a Lâmina da Tempestade pelo seu mestre de feitiçaria, Nuvem Manchada, que, além de ser seu mestre, é também líder da Tribo dos Ventos.


			Ao saírem da nuvem, os sóis já haviam se posto e a paisagem era iluminada pelos sete luares que refletiam como um espelho no lago abaixo. 


			Lâmina da Tempestade não se importava muito de estar atrás. Além do mais, seu mestre, guia da jornada, estava indo a uma velocidade muito acima da média.


			O grupo seguia para uma ilha onde iria ser realizado um dos encontros que celebram a paz e a união entre as tribos. 


			Aliás, a pressa de Nuvem Manchada era justificada por uma mensagem para que não chegassem atrasados na assembleia, sob pena de haver consequências desastrosas. 


			 Após alguns minutos voando sob o maravilhoso céu estrelado, Lâmina da Tempestade focou o olhar em uma construção na ilhota do lago, e começou a se preparar para a descida prematura, pois ainda estava razoavelmente longe da ilha onde iria ser realizado o encontro.


			Durante o processo, a dragonesa estava muito distraída com a paisagem da construção e das águas, e acabou descendo rápido demais e colidindo com um dragão azul listrado de amarelo. O choque fez com que Lâmina da Tempestade despencasse em direção as ondas pouco agitadas do lago.


			Ela tentou abrir as asas para impedir a queda, mas suas asas se desenrolaram devagar demais. Não demorou muito para que tencionasse todos os músculos do corpo ao sentir as águas geladíssimas do lago.


			A água estava tão fria que ela fechou as pálpebras internas, e teve a impressão de estar dentro de uma geleira. “... Tão... frio...”. A dragonesa abriu levemente a boca para que a água entrasse e passasse por suas brânquias, permitindo a respiração.


			Era lindo, embaixo d’água. A água era tão limpa, que a dragonesa vislumbrou um cardume de peixes vermelhos e amarelos colorindo as areias do fundo do lago.


			Lâmina da Tempestade não se importava nem um pouco em se molhar, mas tinha problemas com o frio. Mas, agora que já tinha entrado, por que desperdiçar a chance de ir nadando? Mal não ia fazer. Nadar não era um problema, e, por conta de suas brânquias, se afogar, muito menos. 


			Interrompeu o nado por um momento. Talvez ela devesse avisar para seu mestre que estava bem. 


			Nuvem Manchada voava agora mais calmamente. Já bem mais perto do salão onde iria ser realizado o encontro anual para celebrar a paz e a união entre as tribos, deu o sinal para iniciarem o processo de descida. Poucos segundos depois, ele ouviu um distante splash, e preocupado, resolveu mergulhar em direção ao lago para dar uma olhadinha no “sortudo” que chegaria todo molhado na assembleia.


			Dentre as ondas do lago, emergiu uma cabeça negra, que Nuvem reconheceu como sendo de Lâmina da Tempestade. Sua aprendiz fechou os olhos cor turquesa e lançou para ele o sorriso mais cara de pau do mundo.


			Ele fechou os olhos e levou uma das patas à testa. “Eu paro de olhar para ela durante cinco minutos e acontece isso...”.


			— Bom... Pelo menos ela gosta de água – falou Fluorine, observando Lâmina da Tempestade após mergulhar e seguir o caminho a nado. – Além do mais, ela respira embaixo d’água.


			Nuvem Manchada, embora em tom repreensivo, nada disse, apenas seguiu caminho.


			Ao chegar à costa, Lâmina usou suas garras curvas para se puxar para fora d’água, cravando-as na grama, e usando as patas de trás para ajudar a escalar o pequeno rochedo da costa da ilha. A dragonesa seguiu andando calmamente em direção as grandes e robustas portas de madeira do salão, sem nem sequer sacudir a água antes.


			As portas foram retiradas de um enorme carvalho, e os desenhos foram talhados a mão certamente pelos mais talentosos artistas.


			Ela entrou a passos lentos e inseguros, em sua forma humana. Ela fez a transformação para não ocupar muito espaço (não se preocupem quanto a roupas, um feitiço simples resolvia o problema), já que o salão estava lotado, e foi a única a receber com prazer a onda de ar quente fornecida pelas tochas e pela superlotação do lugar que contrastava com as águas geladas do lago, aliviando a sua sensação de frio.


			A multidão possuía um alto astral e personalidade própria. As vestimentas luxuosas, próprias para assembleias, usadas pelos dragões em forma humana, brilhavam na luz das estrelas do céu noturno. Era possível se ouvir conversas entre velhos amigos que há muito tempo não se encontravam e entre seres desconhecidos a caminho de novas e quem sabe duradouras amizades. A menos que você fosse um jovem TV, com certeza ali era bom lugar para conversar e se colocar o papo em dia.


			À medida que Lâmina da Tempestade andava pelos grupinhos, os pensamentos dos componentes desses grupos lutavam por espaço em sua mente. 


			— Estou com fome. Será que não vai rolar um rango aqui, não? 


			— Por que será que estão demorando tanto?


			— Mãe? Cadê você?


			Lâmina fechou os olhos para segurar a dor de cabeça. Muitos pensamentos diferentes lhe surgiam ao mesmo tempo. Todos provindos de filhotes.


			Claro que normalmente ela podia “desligar” as habilidades telepáticas, e era exatamente isso que ela estava tentando fazer, pois tinha a impressão de que iria enlouquecer com aquele tanto de pensamentos de dragões ao mesmo tempo em sua cabeça. 


			Mas o escudo mental dela não funcionava muito bem com filhotes e havia muito deles na assembleia.


			Seu mentor, costumava lhe dizer que talvez pelo fato dos pensamentos dos filhotes serem mais altos e carregados de emoções, talvez o escudo mental dela não conseguisse segurar muito bem (ainda). Mas, por enquanto, a única solução seria arrumar uma distração decente.


			Então, seguindo o conselho do mentor, Lâmina da Tempestade abriu os olhos e procurou observar a bela construção diante de seus olhos.


			Olhando para cima observou que grande parte do teto do salão era composto de vidro, no formato de uma estrela de seis pontas. Era lindo como o luar banhava a parte interna, dando uma aparência aconchegante ao local.


			As colunas de sustentação também possuíam maravilhosos entalhes, que narravam as mais diversas batalhas já ocorridas.


			Achava encantadora a forma como tinham decorado o salão. Havia um pouco da cultura de cada uma das cinco tribos de dragões ali presentes. Bom... Não estava ajudando muito. Ela ainda conseguia ouvir muitos filhotes em sua mente. Talvez eles tivessem a intuição que algo estava errado e estivessem por isso mais agitados. 


			— “Talvez eu deva procurar um canto mais calmo...”. – Lâmina da Tempestade pensou.


		




		

			
CAPÍTULO II


			Ao andar pelo salão, Nuvem Manchada percebeu várias pocinhas d’água salpicando o chão de madeira, fazendo uma pequena trilha, e inferiu que essa “obra prima” foi de autoria de Lâmina da Tempestade. 


			O local estava abarrotado. Nuvem Manchada detestava locais muito cheios, pois não dava para ele fazer pleno uso de suas habilidades telepáticas, o que fazia com que se sentisse vulnerável. Um saco! 


			Nuvem Manchada seguiu andando, em sua forma humana para não terminar de entupir o local. Mesmo assim, ele ainda esbarrou em um monte de outros dragões antes de chegar ao local desejado.


			— Nuvem Manchada! Que bom te ver! Chegou cedo hoje. Acho que vai chover vaca amanhã... ou será que os porcos vão voar? – falou o rei da Tribo do Fogo, que também estava na sua forma humana.


			— Muito engraçado, Brasas – respondeu, cumprimentando o amigo.


			Nuvem Manchada visualizou Brisa do Mar (rainha da Tribo da Terra), que estava calmamente escorada em uma das colunas conversando com a rainha da Tribo das Águas (Flecha D’água), e lá foi cumprimentá-las, embora ele soubesse que Brisa do Mar não fazia questão de ser cumprimentada, ou de cumprimentar alguém. Ela achava desnecessário.


			— Chegou cedo! – comentou Flecha D’água, com sua voz rouca e firme. 


			Nuvem Manchada olhou ao redor. Nenhum sinal das irmãs Prisma, as rainhas da Tribo do Gelo. Não era muito do perfil delas se atrasar. O que era bem preocupante. Será que algo tinha acontecido a elas? Talvez só estivessem atrasadas mesmo.


			Nuvem Manchada aproveitou os cinco minutos seguintes para colocar o papo em dia, enquanto esperava pela Tribo do Gelo. 


			Ele ouviu um leve som de algo arranhando o vidro, e olhou para cima. As outras rainhas e reis fizeram o mesmo.


			Apoiado no teto de vidro, do lado de fora do salão, havia um dragão da Tribo das Águas, de escamas douradas e verde, e belíssimos olhos ímpares (isto é, um de cada cor). O dragão tinha uma tatuagem na altura do ombro, em forma de pegada de pata, indicando que ele era um rebelde. 


			E não era um rebelde qualquer, era Águas Rasas, irmão da Flecha D’água, príncipe da Tribo das Águas, e infiltrado na rebelião. 


			Águas Rasas flexionava nervosamente as patas no teto de vidro. Ele sacudiu as orelhas rapidamente, em curtos intervalos de tempo sem fazer um som ou, pelo menos, sem fazer um som audível para Nuvem Manchada, pois Flecha D’água entendeu a notícia. 


			Nervosa, as pupilas de Flecha D’água viraram uma finíssima fenda na íris azul. 


			Flecha D’água começou a ensaiar uma reação, mas chegou à conclusão que teriam mais sorte se tirassem todos dali agora. 


			A mesma batida de coração com que a dragonesa rosa soou o alarme, TVs e dragões da Tribo de Fogo e da Tribo de Terra, respectivamente, os TFs e os TTs, foram surgindo de todas as entradas possíveis do salão, soprando rios dourados e vermelhos em todas as direções, queimando as colunas delicadamente talhadas décadas atrás e atingido quem estivesse na frente de sua labaredas.


			— “Tarde demais, Águas Rasas... Tarde demais...” – foi o pensamento de Nuvem Manchada ao olhar o mundo em chamas ao seu redor.


		




		

			
CAPÍTULO III


			Estava ocorrendo uma rebelião. Dragões rebeldes entravam por todas as portas, soprando verdadeiros rios dourados e vermelhos na bela estrutura do salão, e atacando para render e levar quem estivesse no caminho.


			O lugar virou uma grande tocha e, em algumas horas, não seria mais que uma pilha de cinzas numa ilha monótona. 


			Uma grande obra de arte e símbolo de paz entre as tribos de K’lia seria transformada em pó. 


			Lâmina da Tempestade se pôs a correr para a saída mais próxima, abaixada por conta da fumaça que começava a emanar da madeira entalhada.


			Para a sorte de Lâmina da Tempestade, as escamas dos TVs possuem a terceira melhor proteção contra fogo de toda a K’lia. Mas, em contrapartida, dragões como os TGs e TAs não possuem proteção alguma, e como se isso não bastasse, os TAs ainda têm a pele sensível, podendo ser facilmente ferida por alta exposição ao calor. 


			Ainda abaixada, Lâmina da Tempestade tentava ao máximo não ser vista, o que era difícil... Não era uma boa hora para travar uma luta com algum membro da rebelião. Ela se sentia pequenina e assustada, com a garganta e pulmões queimando com a fumaça, embaixo de uma grande estrutura já corrompida pelo fogo, nesse momento um flash de luz iluminou repentinamente sua mente e a estrutura despencou. 


			Lâmina da Tempestade, por uma fração de segundo, escapou da estrutura em chamas que veio abaixo. No entanto, ela teve a impressão que brasas haviam lhe queimado as costas. O flash se apagou e ela ainda estava no mesmo lugar, um pouco desorientada. 


			Na tentativa de retomar a orientação perdida, ela fechou e abriu os olhos com vigor. Será que ela estava vendo a memória de alguém? Não podia ser isso. Afinal, aquele seria o último momento para estar focada em fazer algo do tipo.


			Mas talvez... algum filhote tivesse passado por uma emoção muito forte no momento e ela simplesmente capturou parte da experiência. 


			Lâmina da Tempestade sacudiu a cabeça para organizar as ideias, e tentar afastar a torrente de emoções que vinha do dragão desesperado. 


			— Socorro! Alguém! Estou preso! Socorro!


			Ela não conseguia se concentrar. Os pedidos eram muitos e estavam altos demais. 


			De repente, ela se sentiu presa ao chão, como se um gigante de fogo a tivesse pego no punho e a apertasse cada vez mais. Ela piscou.


			Ao abrir os olhos, Lâmina da Tempestade viu pequenas patas curtas e douradas, com os dedos costurados por membranas verde musgo, que se esticavam freneticamente em todas as direções na sua frente, arranhando inutilmente o chão. 


			As brânquias, garganta e boca de Lâmina da Tempestade estavam terrivelmente secas. Os olhos ardiam e estavam fechados pelas pálpebras internas, ainda assim, em meio a fumaça e o alto calor, ela viu a silhueta de um TV, que estava parado, com a cabeça levemente abaixada, não muito longe. 


			Só se olhasse para a esquerda ela o veria melhor. Lâmina da Tempestade fechou os olhos. Quando os abriu, fitou suas próprias patas negras e os nós na madeira do chão. Então levantou a cabeça e finalmente olhou para a esquerda. 


			Ao olhar bem entre as chamas e colunas acesas, ela viu um filhote de TA.


			Ele estava preso entre o pedaço de uma coluna que ardia em chamas. A dragonesa imaginou por um momento como ele se enfiara ali. Se a coluna tivesse caído nele, o teria esmagado. Algo além da compreensão havia acontecido naquele momento.


			— “ME AJUDA! ME AJUDA, POR FAVOR! ME TIRA DAQUI!” – iam e vinham nos pensamentos do filhote dourado. 


			O filhote a fitou com os olhos arregalados, respirando pesadamente pela boca, tirando assim energia para gritar:


			— Não me deixe aqui! Não! Eu vou morrer se ficar aqui! Me ajuda! – o filhote tentou falar com a voz seca e arranhada.


			Lâmina da Tempestade não conseguia pensar em nada. Será que ele não via que ela já ia ajudá-lo? Será que ele não podia ficar mais calmo?


			— AJUDO! – gritou a dragonesa. O filhote se encolheu um pouco, com a resposta inesperada.


			— Fique calmo, por favor – Lâmina da Tempestade sacudiu a cabeça, tentando ter mais calma para falar dessa vez. 


			O salão queimava rapidamente e o rugido das chamas enchiam o lugar. Lâmina da Tempestade correu até o filhote, segurou a coluna tocha com suas garras, e usou toda a sua força. Mas demorou para que conseguisse se erguer. 


			Assim feito, ela abocanhou com delicadeza o cangote do pequeno TA e o puxou para longe da coluna, que caiu pesadamente levantando fuligem e chamas. 


			No mesmo instante, o filhote gritou de dor, e se debateu avidamente.


			— Está machucando! Solta! – protestou o filhote.


			— Para! – Lâmina da Tempestade falou abafadamente – Não dá para te soltar aqui! – Lâmina da Tempestade estava se estressando. Afinal, por que estava machucando, se ela estava segurando da maneira mais gentil possível? Provavelmente a pele do pequeno filhote deveria estar sensível por conta das chamas.


			— Mas está me machucando! AAAAHH! – permaneceu protestando o pequenino.


			Lâmina da Tempestade abriu as asas violetas e se preparou para o voo. Flexionou as patas de trás. Quando ia pular...


			O caminho de Lâmina da Tempestade foi bloqueado por um TT. A espécie pertencente a Tribo da Terra. O dragão mantinha os dentes e as garras à mostra, e possuía (quase) todo o corpo recoberto por placas ósseas (assim como todos os dragões da espécie TT). 


			Um dos olhos dele estava eternamente selado, costurado para nunca mais abrir. O outro tinha um tom azul profundo. Como todos os TTs, aquele dragão possuía quatro pares de chifres que faziam o contorno da cabeça, agora, os chifres dele eram mais longos e mais curvos do que se vê entre a maioria dos TTs.


			Talvez ele devesse ser um ano mais velho que Lâmina da Tempestade, dois, no máximo. 


			Lâmina da Tempestade não pôde deixar de reparar na coloração incomum das escamas daquele dragão. 


			Em sua maior parte, eram brancas, mas possuíam pequenos “retalhos” laranja salpicados de listras pretas. 


			Ele agitava ameaçadoramente sua cauda, que possuía uma clava óssea na ponta. 


			Mas por que ele estaria fazendo isso? 


			Ele devia ser um rebelde, é claro. Querendo uma presa fácil como um filhote para levar com ele. 


			O pai, definitivamente, ele não era. Irmão? Improvável. Não é comum dragões de espécies diferentes serem irmãos.


			Lâmina da Tempestade deu um ou dois passos para trás. O dragão avançou. 


			O filhote podia ouvir as batidas de coração de Lâmina da Tempestade. Ela piscou seus padrões luminosos em um aviso, e deixou que suas pupilas em forma de espiral girassem levemente e segurou o filhote inquieto com um pouco mais de força. Este deu um rugido de protesto.


			Algumas batidas de coração depois, o dragão branco a atacou. 


		




		

			
CAPÍTULO IV


			A dragonesa se impulsionou agilmente para o lado e assim Chuvas de Granizo acabou por cravar as garras no chão de madeira, arrancando grandes lascas. Mas isso não foi suficiente para evitar que ele trombasse em uma estrutura de madeira já fragilizada pelo fogo, que quase desabou.


			Ela já se virava para partir, mas o fogo havia criado uma cortina de obstrução. E se não quisesse machucar o filhote com o calor das chamas, teria que arrumar outro caminho, e o único que restava seria passar por ele rapidamente.


			TVs eram rápidos e leves, por isso Chuvas de Granizo sabia que não poderia competir com a dragonesa no quesito velocidade. Foi então que ele a provocou:


			— EI! Por que você não solta esse filhote e enfrenta alguém do seu tamanho? – rosnou Chuvas de Granizo. 


			Sem soltar o filhote, a dragonesa olhou para trás, e em seguida virou o corpo. Ela piscou os padrões bioluminescentes com raiva e frustração, e se posicionou para o combate em resposta à provocação.


			O combate começou. Chuvas de Granizo tinha cuidado para não acabar atingindo o filhote. Estava uma confusão generalizada. 


			Durante toda a luta o filhote mantinha os olhos fortemente fechados, com a boca aberta em um grito mudo.


			Por um golpe de sorte para Chuvas de Granizo, a estrutura, outrora fragilizada, finalmente desabou prendendo a dragonesa no chão e permitindo que ele pegasse o pequeno TA. 


			Ele não podia deixar de reparar como as orelhas dela eram atípicas. Ele se aproximou e deu uma levantada no pescoço dela e imaginou se aquelas elevações seriam brânquias.


			Um híbrido, quem diria? Se ele tivesse prestado atenção antes, poderia ter tirado vantagem disso... Mas espera... Ele não a conhecia de algum lugar?


			Chuvas de Granizo se afastou quando sentiu a parte macia de sua barriga ser fortemente arranhada pelas garras da destemida dragonesa que, em seguida, com um esforço muito grande conseguiu sair de baixo da estrutura corroída, quase já em cinzas.


			Mas ele já conseguira pegar o filhote. E não deixaria aquela dragonesa levar o filhote para a rebelião, o que ele supunha ser a intenção dela.


			Um segundo depois o dragão de escamas retalhadas sentiu garras curvas perfurarem sua pele na região das costelas, pelo o lado em que não enxergava. 


			Chuvas de Granizo segurou firme para não soltar o filhote e desferiu diversos golpes para a lateral. Todos acabaram no vazio. 


			Um arranhão na outra lateral o fez pular de dor e indignação. 


			Chuvas de Granizo girou em todas as direções. Nenhum sinal daquela dragonesa. Mas ele sentia que ela estava perto. Perto de mais, de fato.


			O dragão de escamas retalhadas pulou de surpresa quando sentiu uma dor aguda na ponta da cauda, que estava sendo puxada da maneira mais desconfortável ainda.


			— Yaaaaaaaoow! – Chuvas de Granizo gritou.


			O filhote caiu estatelado no chão e se pôs imediatamente a correr.


			— Me salve desses malucos, por favor! Cadê mamãe? – gritava o filhote.


			Foi quando outra dragonesa, também da espécie TA, de escamas rosa com manchas azuis, com um único e majestoso chifre que enrolava em volta do próprio eixo e dividia em dois, pegou cuidadosamente o filhote dourado pelo meio e então sumiram ambos em meio às distantes chamas e fumaça.


			Ao se tranquilizar, por ver o pequeno já com outro adulto, Chuvas de Granizo virou a cabeça va-ga-ro-sa-men-te para a TV.


			Além de doloroso, ter a cauda puxada não era nada dignificante para nenhum dragão. Ele não ia deixar aquilo barato. 


			A dragonesa lançou um olhar de desafio para Chuvas de Granizo. Sangue pingava das mandíbulas dela. 


			Chuvas de Granizo trincou os dentes e preparou as garras. Se ele a pegasse, lhe ensinaria o porquê não se deve sair mordendo os outros por aí.


			Ele daria um golpe nela com a clava, e do qual ela NUNCA se esqueceria.


			Mas primeiro ele a arrastaria pra fora do incêndio. (Por razões óbvias.)


			Crack!


			O som chamou a atenção de Chuvas de Granizo. Ao olhar para cima, ele viu que outra estrutura corrompida pelas chamas estava prestes a se soltar.


			Uma batida de coração depois, a sustentação se soltou. Chuvas de Granizo não teve tempo de pensar. Ele simplesmente pulou para fora do caminho em direção a jovem dragonesa.


			O peso de Chuvas de Granizo jogou a dragonesa no chão, e logo em seguida ouviu sons de vidros se quebrando. Ele havia caído em uma das bolsas que continha poções mágicas em recipientes de vidro.


			Uma luz fortíssima e envolvente surgiu do chão e engolfou os dois dragões, se extinguindo segundos depois, e carregando consigo Chuvas de Granizo e Lâmina da Tempestade... 


		




		

			
CAPÍTULO V


			Surge então Flecha D`Água. Foi ela quem salvou o filhote dourado em apuros, e ainda estava com ele, observando a cena que culminaria com o teletransporte dos dois dragões que se digladiavam. Só não entendeu muito bem o ocorrido. Eles se conheciam. Não muito, mas um já havia visto o outro em diversas ocasiões. 


			Talvez isso se desse porque as escamas da Lâmina da Tempestade tivessem sofrido uma drástica mudança de cor na última troca de pele, perdendo as manchas verde-água características da dragonesa.


			Com certeza, aquele feitiço era obra de Nuvem Manchada. E com mais CERTEZA ainda, Lâmina da Tempestade e Chuvas de Granizo estavam bem. Devia ser apenas uma poção de teletransporte ou algo assim. Nada muito perigoso... Ela precisava falar com Nuvem Manchada, agora.


			Ainda com o filhote, Flecha D’água abriu as asas azuis e voou em direção a margem do lago, longe da ilha.


			O céu noturno era bloqueado pela negra fumaça que emanava da pequena ilha-tocha. As chamas rugiam alto ao devorar a ex-hospitaleira ilha. O calor era radiante. A fumaça sufocava. O cheiro de queimado podia ser sentido de qualquer direção.


			Pequenos flocos de madeira queimada voavam em direção a imensidão negra. 


			Ao alcançar finalmente a terra firme, Flecha D’água colocou o filhote cuidadosamente na relva. A margem estava polvilhada de dragões de todas as espécies e idades. 


			Flecha D’água examinou a margem procurando por dragões da Tribo das Águas, e quando achou, cuidadosamente levou o filhote dourado para um dos curandeiros de sua tribo, para que ele pudesse cuidar das queimaduras nas costas do pequeno ser.


			Flecha D’água agradeceu e andou na grama fria, úmida e amarrotada, procurando pelo rei da Tribo dos Ventos. Ela precisava falar com ele. 


			Cerca de cinco minutos depois, ela encontrou justamente quem procurava.


			Nuvem Manchada estava em pé, na forma humana, conversando com um de seus súditos.


			Flecha D’água observou a cena. Será que ela deveria interromper? 


			Claro. Por que não?


			A dragonesa rosa e azul chegou a uma distância notável, perto da dupla de TV.


			— Com licença, Nuvem Manchada, preciso falar com você – Flecha D’água falou, interrompendo a conversa. – AGORA! – Flecha D’água agarrou sem aviso prévio uma das orelhas de Nuvem Manchada, e intencionalmente o puxou, obrigando-o a segui-la.


			— AH! – protestou Nuvem Manchada. – Por que você está fazendo isso... Ai! Ai!


			Flecha D’água continuou segurando firmemente, obrigando Nuvem Manchada a acompanhar o caminho entre as árvores.


			– Argh! Solta! Tá me machucando! – protestou novamente. 


			Flecha D’água puxava a orelha de Nuvem Manchada com tamanha força que ele tinha que andar na ponta dos pés, de modo a aliviar a dor.


			— Que bom, era isso que eu queria – retrucou Flecha D’água nitidamente irritada. 


			— Direi duas coisas – começou a esbravejar Flecha D’água. – Eu sei que você não carrega poções perigosas com você, mas acho que Lâmina da Tempestade, sua aprendiz, não teve a mesma sorte, por isso estou preocupada. Por uma razão que vai além da minha capacidade de entendimento, Chuvas de Granizo e Lâmina da Tempestade entraram em combate. E um dos frascos acabou quebrando e eles simplesmente sumiram. – E completou: – Eu sei que você consegue fazer poções de teletransporte.


			— OK... Não precisa de pânico, dá para concertar – Nuvem Manchada se apressou em falar, relutantemente deixando seu padrão luminoso piscar em função do desconforto. – Lâmina da Tempestade deve conseguir fazer a receita de volta, é só mandar a fórmula...
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